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FATORES DE RISCO PRÉ-NATAIS E SUA RELAÇÃO 
COM A ETIOLOGIA DO TRANSTORNO DO ESPECTRO 

AUTISTA: UMA REVISÃO INTEGRATIVA 

_____________________________________ 
RESUMO 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) segue crescendo em número de diagnósticos, 
tanto  precoces quanto tardios. Apesar de ser um tema que recebe considerável atenção da 
comunidade científica, sua etiologia ainda traz questionamentos. Diversos estudos são 
desenvolvidos, especialmente no campo genético, porém, a necessidade de avaliar outras variáveis 
como aspectos ambientais e uma combinação multifatorial desses fatores tem se mostrado 
necessária para ampliar o entendimento sobre este tema. O presente trabalho teve como objetivo 
identificar na comunidade científica os fatores de risco, em um recorte pré-natal e gestacional, que 
estivessem correlacionados com a etiologia deste Transtorno. Para tal, foi realizada uma revisão 
integrativa nas principais bases de dados em saúde, como Medline, LILACS e Scielo, via BVS. 
Foram identificados estudos que evidenciaram fatores genéticos e ambientais em nível global, 
porém, observou-se a falta de estudos brasileiros compondo a amostra. Conclui-se que os estudos 
na área gestacional seguem ganhando evidência no mundo e trazendo novos desdobramentos, no 
entanto, é importante ressaltar a necessidade de maior visibilidade de estudos nacionais com esta 
temática. 
 
Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista; fatores de risco; pré-natal. 
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PRENATAL RISK FACTORS AND ITS ETIOLOGY 
RELATED TO AUTISM SPECTRUM DISORDER: A 
INTEGRATIVE REVIEW 
_____________________________________ 
ABSTRACT 
Autism Spectrum Disorder (ASD) continues to grow in the number of diagnoses, both early and 
late. Despite being a topic that receives considerable attention from the scientific community, its 
etiology still raises questions. Several studies are developed, especially in the genetic field, 
however, the need to evaluate other variables such as environmental aspects and multifactorial 
combination of these factors has proven necessary to expand the understanding of this topic. The 
present work aimed to identify in the scientific community the risk factors, in a prenatal and 
gestational perspective, that were correlated with the etiology of this Disorder. To this end, an 
integrative review was carried out in the main health databases, such as Medline, LILACS and 
Scielo, via BVS. In this research, we identified studies that highlighted genetic and environmental 
factors at a global level, however, there was a lack of Brazilian studies making up the sample. It can 
be concluded that studies in the gestational area continue to gain evidence around the world and 
bring new developments, however, it is important to highlight the need for greater visibility of 
national studies on this topic. 
 
Keywords: Autism Spectrum Disorder, risk factors; prenatal. 

 

FACTORES DE RIESGO PRENATAL Y SU RELACIÓN 
CON LA ETIOLOGÍA DEL TRASTORNO DEL 
ESPECTRO AUTISTA: UNA REVISIÓN INTEGRATIVA 
_____________________________________ 
RESUMEN 
El Trastorno del Espectro Autista (TEA) sigue creciendo en el número de diagnósticos, tanto 
tempranos como tardíos. A pesar de ser un tema que recibe considerable atención por parte de la 
comunidad científica, su etiología aún plantea interrogantes. Se desarrollan diversos estudios, 
especialmente en el campo genético, sin embargo, la necesidad de evaluar otras variables como 
aspectos ambientales y una combinación multifactorial de estos factores se ha mostrado necesaria 
para ampliar el conocimiento de este tema. El presente trabajo tuvo como objetivo identificar en la 
comunidad científica los factores de riesgo, en una perspectiva prenatal y gestacional, que se 
correlacionaron con la etiología de este Trastorno. Para ello, se realizó una revisión integradora en 
las principales bases de datos de salud, como Medline, LILACS y Scielo, vía BVS. Se identificaron 
estudios que destacaron factores genéticos y ambientales a nivel global, sin embargo, faltaron 
estudios brasileños que compongan la muestra. Se concluye que los estudios en el área gestacional 
continúan ganando evidencia alrededor del mundo y trayendo nuevos desarrollos, sin embargo, es 
importante resaltar la necesidad de una mayor visibilidad de los estudios nacionales sobre este 
tema. 
Palabras clave: Tramstorno Del Espectro Autista; factores de riesgo; prenatal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Fatores de risco pré-natais e sua relação com a etiologia do Transtorno do Espectro Autista: uma revisão integrativa 

Revista Neurodiversidade | Vol. 5 | Nº. 1 | Ano 2024 | p. 3 

INTRODUÇÃO 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) pode ser definido como um transtorno do 

neurodesenvolvimento em que se identificam déficits na comunicação e interação social associados a 

padrões restritos e repetitivos de comportamentos, interesses e atividades, de acordo com o DSM-V 

(APA, 2013). Esses conjuntos de fatores precisam estar presentes em mais de um contexto da vida do 

indivíduo, ter manifestações desde o início do desenvolvimento (apesar de em alguns casos a 

apresentação destes sintomas revelar-se tardiamente) e não podem ser melhor explicados por outro 

diagnóstico como deficiência intelectual (transtorno do desenvolvimento intelectual) ou atraso global 

do desenvolvimento. 

Dentre os dados epidemiológicos, estima-se que atualmente o número de pessoas com TEA 

na população estadunidense, seja de 1 em cada 36 crianças, de acordo com o CDC (Center for 

Disease Control and Prevention, 2023) sendo 3,8 vezes mais provável de apresentar-se em 

indivíduos do sexo masculino do que no feminino. Não existem tais dados oficiais acerca da 

população brasileira, porém, a partir desta evidência, presume-se que nesta o número seja de pelo 

menos 5 milhões de pessoas com TEA. A partir de 2019, foi sancionada a Lei n° 13.861/19, que 

altera a Lei n° 7.853/89 e passa a incluir pessoas com TEA dentro das pesquisas estatísticas do censo 

IBGE no país.   

  Apesar da afirmação relacionada ao sexo implicar na afirmativa acima, esta é uma 

temática que carece ser melhor discutida devido à falta de critérios diagnósticos mais fidedignos para 

avaliar o transtorno em mulheres, bem como levar em consideração o fenótipo comportamental 

feminino no transtorno, como, por exemplo, a capacidade de camuflagem (estratégia em que se 

“mascara” sinais ou comportamentos atípicos em situações sociais) ser maior em indivíduos do sexo 

feminino (GREEN et al., 2019). O crescimento de diagnósticos de TEA tem aumentado fortemente 

ao longo dos anos. De acordo com o primeiro estudo epidemiológico realizado por Vittor Lotter 

(1966), foi possível observar uma prevalência de 4,5 autistas para cada 10.000 crianças (ALMEIDA 

& NEVES, 2020). A estimativa mais recente é de que 1 a cada 36 crianças tenham o transtorno, 

segundo dados do CDC (2023).  

Diversos fatores influenciam nesse número, como mudanças nos critérios diagnósticos, 

além daqueles realizados tardiamente e uma maior conscientização do TEA de maneira global, 

porém, muito pouco ainda se sabe sobre a etiologia do transtorno, o que desperta a necessidade de 

maiores pesquisas e estudos sobre o tema, especialmente fazendo um recorte no desenvolvimento 

gestacional, abordando aspectos pré-natais.  
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O TEA, por ser uma condição do neurodesenvolvimento, requer acompanhamento 

multiprofissional para tratamento, e este é garantido por lei no Brasil (Lei Berenice Piana n° 

12.764/12). No entanto, o pouco conhecimento sobre aspectos primordiais ligados aos fatores de 

risco e à etiologia implicam em uma maior dificuldade de prever e diagnosticar de maneira mais 

eficiente o transtorno, bem como traçar intervenções e tratamentos adequados para esta população.   

Definir a etiologia para o TEA segue sendo um desafio ainda hoje, mas acredita-se 

principalmente em uma combinação multifatorial, relacionando aspectos genéticos, imunológicos e 

ambientais (ISAIAS, 2019). Os estudos mais comumente divulgados são os genéticos em gestação 

gemelar, que mostram a prevalência do TEA nos casos de gemelaridade monozigótica sendo superior 

em mais que 90% do que na dizigótica (contando de 44 a 60%) (ARBERAS; RUGGIERI, 2019). 

Entretanto, acredita-se que os fatores genéticos podem estar atrelados ao transtorno entre 35 a 40% 

dos casos, o que abre um leque de possibilidades para outras variáveis envolvidas (HALLMAYER, 

2011). 

A gestação, aqui definida como o período pré-natal, trata-se de um fenômeno complexo e de 

transformações nos diversos âmbitos da vida de uma mulher: as mudanças físicas, psicológicas, 

hormonais afetam a maneira como a mulher se vê e se percebe no mundo, impactando assim na sua 

percepção identitária (ARAÚJO; SABROZA, 2019).  

Frente ao arcabouço teórico supracitado, é válido o aprofundamento acerca dos fatores de 

risco do TEA em relação aos recortes pré-natais até os desfechos obstétricos. Tais fatores são 

elencados dentro da comunidade científica contemporânea, como mencionado no estudo de Isaías 

(2019): “...complicações pré e perinatais, intercorrências no parto e no período neonatal, idade 

parental, infecções, doenças autoimunes, déficits nutricionais e exposição a substâncias 

teratogênicas.” 

Diante das experiências pessoais da pesquisadora e levando em consideração a vivência no 

campo hospitalar possibilitada pelo programa de Residência Multiprofissional, cujo cenário de 

prática central foi um hospital de referência estadual em atendimento a gestantes de alto risco, partiu-

se da seguinte questão norteadora: Qual a correlação entre a etiologia do TEA com os fatores de 

risco pré-natais?  

O presente estudo teve como objetivo apresentar os fatores de risco pré-natais associados 

com a etiologia do TEA através de uma revisão integrativa com base nos artigos publicados nos 

últimos cinco anos, visando agregar e contribuir com a comunidade científica. 
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METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, que tem como objetivo sintetizar os 

resultados dos artigos estabelecidos na coleta de dados, acerca da etiologia do Transtorno do 

Espectro Autista (TEA). De acordo com Zoltowski et al., (2014), tal método corresponde a uma 

investigação da literatura disponível diante de um tema específico, com o intuito de realizar uma 

análise crítica e sintética do exposto.  

A partir dos direcionamentos de Souza, Silva e Carvalho (2010), a revisão integrativa seguiu 

seis passos: 1) elaboração da pergunta norteadora; 2) busca ou amostragem na literatura; 3) coleta de 

dados; 4) análise crítica dos estudos incluídos; 5) discussão dos resultados e 6) apresentação dos 

resultados.  

O estudo foi desenvolvido a partir da seguinte pergunta norteadora: “Qual a correlação entre 

a etiologia do TEA com os fatores de risco pré-natais?”. Conduziu-se uma busca de artigos nas bases 

de dados Medline, LILACS e Scielo, via Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), levando em 

consideração a amplitude de seu acervo que contém as principais bases de dados em saúde 

disponíveis para consulta pública. 

Na pesquisa foi utilizada a estratégia de busca construída a partir da consulta aos descritores 

em ciências da saúde (DeCS) e combinação dos operadores booleanos: “autismo” OR “autism” AND 

"fatores de risco" OR “risk factors” OR “factores de riesgo” AND “gestação” OR “embarazo” OR 

“pregnancy”, com o intuito de melhor triar os resultados obtidos de acordo com o objetivo do tema. 

Os critérios de inclusão foram: artigos nos idiomas português, inglês e espanhol publicados 

nos últimos cinco anos (2018 - 2023), disponibilizados para acesso completo via on-line que 

considerem os fatores de risco integralmente durante o período gestacional e tendo autismo como 

tópico principal. Foram excluídos os estudos duplicados, aqueles provenientes de revisão, relatos de 

experiência, estudos experimentais e com animais, e estudos sem acesso público. 

 

3. RESULTADOS 

O fluxograma baseado no protocolo PRISMA exibe o resultado final da seleção dos estudos 

para o presente trabalho.  
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A combinação dos descritores utilizados resultou numa grande abrangência de artigos científicos da 

área. Inicialmente foram identificados, através das palavras-chaves escolhidas, 538 artigos. Após a inclusão 

dos filtros, como período temporal de cinco anos e os idiomas anteriormente explicitados, além dos critérios 

de exclusão, a amostra transformou-se em 168 estudos, iniciando a etapa de seleção de leitura dos resumos.  

Posteriormente, foram descartados para o processo de leitura dos artigos na íntegra aqueles que não 

atingiram critério de elegibilidade, como o tipo de estudo, não contemplação do tema do trabalho e estudos 

não conclusivos, restando então, 17 artigos que atendiam a todos os critérios de inclusão no trabalho. Todos 

foram selecionados através da base de dados Medline.  

Destes, 3 são de natureza quali-quantitativa e 14 são de base quantitativa. Tal fato pode ser 

explicado devido a grande relevância do tema na atualidade e a necessidade de compreender a etiologia do 

TEA de forma mais objetiva. 

A maior parte dos achados estão na língua inglesa e são provenientes dos Estados Unidos da 

América. Não foi encontrado nenhum artigo no Brasil que atendesse aos critérios almejados, o que indica a 

incipiência dos estudos na área de língua portuguesa. 
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4. DISCUSSÃO  
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A discussão desta revisão integrativa será dividida em duas etapas. Em um primeiro 

momento iremos debater, brevemente, os tipos de pesquisas que foram analisadas e, em seguida, 

iremos abordar os assuntos e principais achados dos artigos selecionados nas categorias: fatores 

ambientais, fatores genéticos e multifatores.  

Dentre os 17 artigos selecionados foram identificados em maior quantidade os estudos de 

coorte. Dentre estes, os autores classificaram 10 como estudos de coorte, 6 estudos de caso-controle 

e 01 estudo transversal.  

 

4.1 FATORES AMBIENTAIS 

Em relação aos fatores ambientais mais presentes nas pesquisas analisadas, foram 

encontrados 10 estudos que associavam tais fatores ao desenvolvimento do TEA. Ondine S. von 

Ehrenstein et al. (2019) identificam existência de correlação entre a exposição a pesticidas e maior 

chance de desenvolver TEA, enquanto Anna Oudin et al. (2019) reconhecem a relação entre 

exposição aos poluentes do ar como um possível fator de risco associado ao TEA. Indo ao encontro 

desta ideia, Heejoo Jo et al. (2019) apontam maiores indicadores de TEA no sexo masculino a mães 

expostas a maiores taxas de poluentes do ar. Não obstante, Lief Pagalan et al. (2019) associam a 

exposição ao óxido nítrico e o aumento do risco de TEA em uma região de metrópole com baixos 

níveis de poluição do ar.  

Foi visto também que alguns autores encontraram evidências da correlação entre o 

adoecimento no período gestacional e o uso de medicamentos como fatores relevantes. Lisa A. 

Crown et al. (2019) propôs que a infecção materna com febre no segundo trimestre pode estar 

associada ao maior nível de desenvolvimento do TEA.  Quanto ao uso de antibióticos, foram 

incluídos dois estudos que trouxeram diferentes apontamentos. Calliope Holingue et al. (2020) 

consideram o uso de antibióticos em síndromes gripais durante a gestação com o maior risco de 

ocorrência de TEA. No entanto, Amani F. Hamad et al. (2019) sugerem que a exposição a 

antibióticos no período gestacional corrobora com leve aumento, embora clinicamente não 

significativo, no desenvolvimento do TEA. Seguindo na mesma lógica do uso de fármacos durante o 

período pré-natal, Yuelong Ji et al. (2020) associam o uso de paracetamol durante a gestação a um 

risco aumentado de TDAH e autismo.  

Segundo Christina Cordero et al. (2019) não foi possível encontrar correlação do 

desenvolvimento de TEA a diabetes gestacional, porém, observou-se a conexão de síndromes 
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hipertensivas e TEA. Já Richard J. Williams (2019) relaciona os baixos níveis de sulfato encontrados 

em bebidas com maiores taxas de incidência de autismo, o que pode indicar que altos níveis de 

sulfato podem ser um fator protetivo.  

 

4.2 FATORES GENÉTICOS 

No que tange aos fatores genéticos, foram encontrados 02 artigos com este foco. Jingyuan 

Xiao et al. (2021) relacionam as diversas complicações gestacionais maternas ou paternas ao risco 

elevado de TEA. Corroborando com essa ideia, Genevieve Grivas et al. (2022) apontam a presença 

de multicomorbidades na prevalência de diagnósticos de TEA, associando um maior número de 

comorbidades a um maior nível de suporte no TEA. 

Não foram encontrados outros fatores exclusivamente genéticos dentre os estudos avaliados, 

o que pode se justificar pelo foco desta pesquisa que visou abordar outros aspectos envolvidos nos 

fatores de risco para esse transtorno. 

 

4.3 ASPECTOS MULTIFATORIAIS 

Diante dos achados nos artigos referenciados, verificou-se que tanto fatores ambientais 

quanto genéticos, e a interação entre eles, podem influenciar no desenvolvimento do TEA no período 

gestacional. Nesta categoria, com foco nos aspectos multifatoriais relacionados, foram analisados 05 

estudos.  

Ahmed Arafa et al. (2022) identificam diversos fatores de risco maternos e neonatais para o 

TEA na população do Egito, como, por exemplo, residência urbana, histórico de diabetes, aborto 

anterior, fertilidade assistida, história familiar de TEA, gravidez múltipla, exposição ao fumo passivo 

durante a gravidez, sangramento vaginal durante a gravidez, hipertensão na gravidez, trabalho de 

parto prematuro, convulsões neonatais e a admissão em unidade de terapia intensiva neonatal. Por 

outro lado, o mesmo estudo aponta que a ingestão de vitaminas durante a gravidez e o parto cesáreo 

foram associados à diminuição das chances de TEA. Mohammad Omar Faruk et al. (2023) 

relacionam os efeitos de diversos aspectos socioeconômicos no período pré-natal na ocorrência de 

TEA entre crianças em Bangladesh. 

Vanja Mandic-Maravic et al. (2019), por outro lado, identificam possibilidade de haver 

relação entre a expressão polimórfica das enzimas (GSTs) com o desenvolvimento do TEA. Os 
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autores também evidenciaram a exposição ao tabaco ou em interação com os genótipos considerados 

no estudo como fator de risco para o TEA. 

Anita A. Panjwani et al. (2019) identificam associações entre diabetes gestacional/obesidade 

e altos níveis de aminoácidos de cadeia ramificada e maior probabilidade de desenvolver TEA. Por 

sua vez, Vytas A. Bankaitis et al. (2019) relacionam o consumo de carnitina no período gestacional 

com uma possível mutação genética e maior possibilidade de desenvolvimento do TEA. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao término desta pesquisa, revela-se uma compreensão aprofundada das implicações desses 

fatores na manifestação do Transtorno do Espectro Autista (TEA). A análise abrangente das 

pesquisas e descobertas mais recentes destaca não apenas a complexidade da interação entre os 

fatores pré-natais e o desenvolvimento do TEA, mas também a diversidade de variáveis que podem 

influenciar esse processo. Essa compreensão enriquecida contribui significativamente para o 

aprimoramento dos fundamentos teóricos, oferecendo insights valiosos para a compreensão e 

abordagem clínica do TEA. 

No entanto, considerando a amplitude de pesquisas no âmbito internacional, ao contemplar o 

panorama nacional, emerge uma considerável lacuna na produção científica brasileira sobre essa 

temática específica. A escassez de referências numerosas e consistentes indica a necessidade 

premente de ampliação do conhecimento nesse campo no país. Este desafio, longe de ser uma 

barreira, é uma oportunidade para pesquisadores engajados em preencher essa lacuna.  

Em última análise, este artigo não se encerra como uma conclusão definitiva, mas como um 

convite à continuidade e ao impacto duradouro. Ao evidenciar a carência de estudos robustos no 

Brasil sobre os fatores pré-natais associados ao TEA, este trabalho assume o papel de catalisador 

para futuras pesquisas. Há que encorajar os pesquisadores a prosseguirem nesta jornada de 

descobertas, inovação e aplicação prática, visando não apenas preencher lacunas científicas, mas 

também contribuir para a melhoria do diagnóstico, prevenção e intervenção do TEA em território 

brasileiro.  
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